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PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA 
E DA HISTÓRIA

Os elementos da fi cção, fi cção enquanto classifi ca-
ção de um tipo de escrita, são seus episódios e aconte-
cimentos, seus personagens, falas, sentimentos e ações. 
Esses elementos são criados e mostrados pelos autores 
que, ao manipulá-los, contam suas histórias, criam um 
mundo em que seus personagens “vivem, movem-se e 
são”. Às vezes, história, estória e fi cção se confundem, 
até porque os limites de cada um são sutis. Onde termina 
a história e começam as estórias? E ao tratar do africano, 
do afrodescendente, do povo de terreiro, do candomblé, 
este trânsito é mais propício, mais facilitado, pois não lhe 
foram dadas voz, visibilidade, vez; logo, o que lhe foi ne-
gado foi sua condição de humanidade.

Só muita sabedoria, muita negociação (não raro 
confundida com sincretismo), discrição, discernimento 
para preservar a sua cultura, o seu melhor. Só muita pa-
ciência e compreensão do valor da história oral, da im-
portância daquele a quem não estava sendo dado crédito 
para se antecipar à Nova História e trazer essas suas ca-
racterísticas desde um tempo em que nela nem se fala-
va: a história do ponto de vista do excluído e a narrativa 
como preservação da memória e da história. 

Aristóteles disse que o enredo é a alma da narra-
tiva. O enredo é sua vida. Mas eu diria que a linguagem 
em si é preciosa, a linguagem vale por si mesma. Existem 
textos que são capazes de encantar profundamente, in-
dependente do que o enredo venha a narrar. Só que aqui 

Mejiga - e o contexto da escravidão_miolo.indd   13Mejiga - e o contexto da escravidão_miolo.indd   13 07/02/2012   08:48:4907/02/2012   08:48:49



você vai encontrar o enredo, a história e a palavra bem 
dita. E bendita. 

Uma razão pela qual a escrita e a leitura são neces-
sidades humanas é que elas satisfazem muitas necessi-
dades conscientes e inconscientes, conforme Adler e Do-
ren revelam no seu livro Como ler livros: o guia clássico 
da leitura inteligente.

Lemos, porque gostaríamos de entender melhor 
a vida, o porquê de certos acontecimentos e para orna-
mentar o nosso espírito. Jorge Araujo disse que ler é evi-
tar que a alma enfarte, mas, às vezes, a história é tão 
cruel que, ao lê-la, por pouco não enfartamos.

Gostaríamos de compreender e precisamos de 
alívio para nossa ansiedade. E lemos para compreen-
der, para obter informações e para conhecer melhor a 
história que é negada, por ser vergonhosa para os que 
oprimiram.

Ao ler, nós compreendemos um pouco melhor a 
vida e toleramos nossas próprias tristezas e as tristezas 
do mundo. Mas nunca teremos uma compreensão razoá-
vel do por que algumas coisas acontecem. 

Este livro serve para fortalecer um sentimento de 
pertença. E como é necessário, aos descendentes da Áfri-
ca mãe, poder dizer: Este é o meu povo, esta é a minha 
terra, estes são os meus irmãos. Todos nós sabemos 
pelo que passamos, mas sabemos também a força que 
tiveram os nossos ancestrais para que nos fossem pro-
porcionadas as oportunidades de poder, com orgulho, 
abraçar o sentimento de pertencimento e a consciência 
das raízes que nos sustentam, que nos oferecem chão. 
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Nós sairemos da leitura deste livro mais maduros, 
mais ricos e, talvez, mais angustiados. Mas, paradoxal-
mente, mais felizes, por saber ter encontrado maturidade 
intelectual e elegância na escrita, nos autores (literatos e 
historiadores), e por ter tomado contato com histórias 
que são nossas, são dos brasileiros, e que desconhecemos 
ou fi ngimos desconhecer.

A Editus agradece a oportunidade de publicar uma 
obra desta envergadura e com esta função social – a de 
reparar injustiças, a de por luz no sombrio da história e 
valorizar um povo e as muitas Mejigãs que sustentaram 
o que poderia ter fi cado pelo caminho. 

Por tudo isso, podem os netos dos netos do povo 
aqui apresentado dizer: Tentaram nos massacrar, mas 
não conseguiram nem tirar a nossa alegria. Segundo 
Jorge Amado, o índio e o branco são nostálgicos. O ne-
gro nos salvou da tristeza. É mesmo muita força moral, 
emocional e mental para, após tanto sofrimento, trazer 
de dentro a alegria que esteve guardada e, após tanta 
desvalorização, saber o quanto sua autoestima e sua au-
toimagem estão preservadas e estão sendo apresentadas 
ao mundo, se não intactas, aos poucos, restauradas.

Maria Luiza Nora
Diretora da Editus
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A história não é todo o passado, mas também 
não é tudo aquilo que resta do passado. Ou, se 

o quisermos, ao lado de uma história escrita, há 
uma história viva que se perpetua ou se renova 
através do tempo e onde é possível encontrar 

um grande número dessas correntes antigas que 
haviam desaparecido somente na aparência.

Maurice Halbwachs
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[...] a História não deve ser o duplo científi co da 
memória, o historiador não pode abandonar sua 

função crítica, a memória precisa ser tratada 
como objeto da História.

Ulpiano Bezerra de Meneses
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[...] a verdade do passado remete mais a uma 
ética da ação presente que a uma problemática 
da adequação (pretensamente científi ca) entre 

“palavras” e “fatos”.

Jenne Marie Gagnebin
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Da minha história, só quem sabe sou eu. Por 
isso, só eu sei contar tintim por tintim.

Da sabedoria do povo de terreiro
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Mejigã e o contexto da escravidão  |  23

Os conhecimentos precisam dialogar entre si. A 
pós-modernidade veio inaugurar o esfumaçamento dos 
limites rígidos entre conhecimentos diversos. É saudá-
vel, portanto, que neste livro um texto de memória oral 
esteja a par com outros que se constroem a partir dos 
estudos da História. Tal atitude decorre da crença no es-
forço que a humanidade vem empreendendo para cos-
turar o rasgão realizado pelo Iluminismo: de um lado, o 
conhecimento comum; de outro, o conhecimento cien-
tífi co; fazer História seria o oposto de coligir a memória 
através da oralidade.

Na verdade, o texto memorialístico, Mejigã, deu ori-
gem à ideia de organizar um livro. Por sua vez, o referido 
texto se confi gura numa tentativa de dar feição escrita a 
alguns dos relatos orais que eu ouvi de minha mãe e mi-
nhas tias maternas, durante quatro décadas, desde minha 
tenra infância. Tais relatos se constituem retalhos de uma 
narrativa maior, que girava em torno de uma mulher ne-
gra, de nome cristão Inês, que fora trazida da cidade de 
Ilexá, na África, onde era sacerdotisa de Oxum, para ser 
escrava no Brasil, e se deparou em Ilhéus, no Engenho de 

RESTAURAÇÃO DO FATO 
HISTÓRICO:

A ESCRITA E A ORALIDADE
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